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T E Á T I C A    D O    NE U R O L É X I C O    AN A L Ó G I C O  

(A U T O P O L I N E U R O L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A teática do neuroléxico analógico é a dinâmica intelectiva consciencial te-

órico-prática, dedicada a enriquecer as interconexões neoconceituais intermissivas cosmoéticas 

dos dicionários cerebrais-paracerebrais sinonímico, antonímico e poliglótico pessoais de modo 

contínuo, presente no megautesforço cognitivo holomnemônico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo teoria vem do idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”, 

e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estudo ou conhecimento devido  

a raciocínio especulativo”. Surgiu no Século XVI. O termo prática deriva também do idioma La-

tim, practice, “prática”, e este do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciên-

cia especulativa”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição neuro procede do idioma 
Grego, neûron, “nervo; fibra; sistema nervoso”. Surgiu, em cultismos das Biociências, a partir do 

Século XIX. A palavra léxico provém do mesmo idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às pa-

lavras”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo analógico vem do idioma Latim, analogicus, “que 

trata da analogia, análogo; conforme”, e este do idioma Grego, analogikós, “analógico; proporci-

onal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Teática neuroconscienciológica de ideias afins. 2.  Teática do léxico 

neurológico de analogias. 3.  Teática de neuroconceitos análogos. 4.  Teática neurolexical analó-

gica. 5.  Teática mnemolexical analógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas teática do neuroléxico analógico, teática do neu-

roléxico analógico cerebral e teática do neuroléxico analógico paracerebral são neologismos 

técnicos da Autopolineurolexicologia. 
Antonimologia: 1.  Léxico de rima poética. 2.  Neuroléxico de palavras cruzadas.  

3.  Preguiça mental. 4.  Teática da oratória. 5.  Hipomnésia vocabular. 

Estrangeirismologia: o hobby de manter e alimentar dicionários cerebrais de conceitos 

raros; os findings a partir de analogias enriquecedoras; a tournure de phrase intercomunicativa 

ideal; a Perestroika aplicada ao processo autoideativo analógico; a redação e o discurso artificial 

à la manière de outrem; a coleção de ideias originais cultivadas ao modo de voliéres exotiques;  

o dicionário cerebral poliglótico qualificando o rapport interconsciencial; a dileção espontânea 

por new times, new words; o neuroglossário do indivíduo causeur cosmoético articulado; o Auto-

cognitarium; o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à auto-herança cognitiva polimática. 

Megapensenologia. Eis 12 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – Neuroléxi-
cos garantem auterudição. Autocognição: patrimônio inalienável. Autodicionários: saberes co-

nectados. Analogias facilitam aprendizados. Colecionemos conceitos análogos. Teática: sabedo-

ria existencial. Analogia: unir conceitos. Neuroléxico: interconexões autocognitivas. Analogias: 

conceitos irmãos. Polineuroléxicos requerem cultivo. Erudição: vigor intelectual. Automemoriza-

ção: exercício neurolexical. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoneuroléxico. Quando a conscin autora possui o hábito do autoimperdoamento 

quanto à autodisciplina, para a produtividade mentalsomática, ela melhora o autoneuroléxico  

e, como consequência, ela expande o rendimento conscienciográfico”. 

2.  “Léxico. A técnica para se evitar ou minimizar a para-hipomnésia, quando a consci-
ência esteja atuando na extrafisicalidade, é estudar a Lexicologia, habituando-se aos exercícios da 

memorização. Com o tempo, a conscin lúcida acaba possuindo a Lexicologia ínsita na autopen-

senidade. O amplo dicionário cerebral ou o autoneuroléxico favorece a associação de ideias”. 
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3.  “Neuroléxico. O dicionário cerebral da conscin pode ser sinonímico, antonímico ou 

poliglótico, porém o mais sério e útil é o analógico, ou de ideias afins, que descerra a trajetória 

para a cosmovisão pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de interconexões parapsíquicas; o holopensene 

pessoal polímata; a parafôrma holopensênica da autoparaprocedência incidental à intrafisicalida-

de; a autopensenização poliglótica de influência multiexistencial; a autopensenidade paradireito-

lógica erudita; a autopensenização analógica profícua; o materpensene interassistencial tarístico 

poliglótico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os nexo-
pensenes; a nexopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; a assinatura pensênica 

vocabular; a autopensenidade linear criativa cosmoética; a autopensenização interassistencial se-

letiva auto e heterodesassediante; a pensenidade enriquecida pelos dicionários cerebrais-paracere-

brais da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o discurso parapedagógico na condição de metodologia reeducativa permitin-

do a detecção de ideias inatas; a intercomunicação enquanto autexercício lexical útil; os bons há-

bitos intelectuais unindo cultura, parapsiquismo e comunicação; o desempenho vocabular confor-

tável da conscin assistencial intercomunicativa, transitando do giriesco ao erudito; a rede mental-

somática analógica criando pontes onde outros veem somente conceitos segmentados; a habilida-

de em promover a migração de conceitos analógicos surpreendentes; a dedicação e esforço pesso-
al na aquisição de neovocabulário conformático; a manutenção de autodicionários cerebrais inter-

conectados; a fala tarística intelectualmente límpida e vigorosa; a riqueza neurolexical demons-

trando afinco multividas na busca pelo conhecimento; a curiosidade sadia sempre alimentada pela 

informação de ponta; a capacidade consciencial analógica na condição de competência multiexis-

tencial; o uso do dicionário cerebral técnico metafórico; o autodidatismo diversificado favorecen-

do a liberdade temática no currículo reeducativo autoprogramado; os cotejos mantenedores do 

banco analógico pessoal de dados; o discurso mentalsomático pessoal lúcido, leve, claro e inclusi-

vo; a escolha seletiva do autoneuroléxico com dileção pela palavra exata e harmoniosa; o cuidado 

de fugir da imprecisão nas abordagens tarísticas; a priorização da qualidade assistencial dispen-

sando a oratória empolada incompreensível pelos assistíveis; a renúncia tranquila ao discurso en-

saiado em prol do atendimento às necessidades evolutivas das conscins interlocutoras; a argumen-
tação justa decidida a informar sem convencer; a facilidade notória de fazer concessões ao 

conteúdo sem baratear conceitos dando prioridade ao nível da audiência; a inventividade a partir 

da predisposição ao somatório de ideias evolutivas; a variedade lexical transformando 

reaprendizagem em satisfação; a memória multitemporal enriquecendo o autoneuroléxico; as 

descobertas felizes contemplando a conscin meritória culta; os neoconstructos verponológicos 

promovendo autorrecins sequenciais; a satisfação e dileção intelectual universalista pelo 

cruzamento de neologismos poliglóticos multiculturais; a Era da Descrenciologia criando 

neodemandas lexicais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de adi-

tivo intelectual de paraassepsia informativa; o restringimento holossomático retardando a recupe-

ração de cons magnos de intermissivistas; a paradidática conscienciológica multiforme ampliando 
o círculo multidimensional da interassistência; a conteudística intelectual parapedagógica tarística 

e verponística enriquecida por neuroléxicos analógicos; a capacidade de os autodicionários para-

cerebrais cultivados multividas atenderem multimídias; a bagagem neuroléxica autosseriexológica 

enriquecida pelo hábito da leitura vanguardista; o irrompimento paracerebral favorecendo  

a frequente recuperação de cons magnos; a autossinalética energoparapsíquica intelectual; as me-

táforas técnicas análogas presentes nas mensagens autopsicofônicas esclarecedoras; a valorização 

prioritária da audiência extrafísica no uso do neuroléxico paranalógico em abordagens tarísticas 

originais; o patrimônio intelectivo cultural autoparapsíquico recuperado em retrocognições; o se-
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rendipitismo frequente favorecido pelo irrompimento mentalsomático; a sabedoria inata multivi-

das irradiada pelo paracérebro; as neoabordagens à paraudiência em decorrência do respeito ao 

sentido das palavras, elevando a qualidade da aula; as megautorreflexões parapsíquicas cosmoéti-

cas despertando neoáreas paracerebrais holomnemônicas; o parelenco pessoal intelectual multivi-

das contribuindo para a erudição dos dicionários cerebrais e paracerebrais de ex-colega, atual 

conscin; a eliminação definitiva de termos antievolutivos dos dicionários paracerebrais; o autopara-

psiquismo desenvolvido a partir de aproximações semânticas analógicas; a construção do sistema 

conceitual no conceptáculo mentalsomático autosseriexológico; o cultivo do paraneoneuroléxico 

analógico pensamental dilatando a qualidade dos períodos de semidesperticidade consciencial; o há-

bito multisseriexológico da anexação neovocabular poliglótica; a tentativa de recuperação da auto-

consciencialidade paraprocedencial por meio do acervo mentalsomático; a leitura de entrelinhamen-
to conteudístico analógico nas mensagens parafenomenológicas elucidativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção-conexão; o sinergismo palavra-ato; o siner-

gismo léxico-glossário; o sinergismo interlocução-argumentação; o sinergismo fala-autexpres-

são; o sinergismo linguagem-informação; o sinergismo linguajar-palavrear. 

Principiologia: os princípios intercomunicativos; o princípio da expressividade; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio do histrionismo parapedagógico; o princípio do aprimora-

mento perene do discurso pessoal; o princípio da clareza conceitual; o princípio teático tarístico. 

Codigologia: o código da megautocognição interassistencial; o código pessoal de Cos-
moética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus pessoal; o código 

lexical multidimensional; o código orismológico da Conscienciologia; o código heurístico inter-

comunicativo; o código glasnost informacional individual e coletivo. 

Teoriologia: a teática do neuroléxico analógico; a teoria (princípio) e prática (técnica) 

da ampliação dos polineuroléxicos analógicos; a teoria da holomemória fecunda; a teoria da 

mentalsomaticidade multiexistencial; a teoria das inteligências múltiplas; a teoria dos múltiplos 

egos; a teoria do Memorando Conscienciológico; a teoria conscienciológica da inteligência evo-

lutiva (IE); a teoria da holossomaticidade consciencial; a aplicação teática de estudos comparati-

vos ampliando a logicidade da bagagem mentalsomática analógica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas facilitadoras da predominância mentalso-

mática; a técnica da leitura crítica com registro; a técnica do uso de dicionários de ideias afins 

multiidiomáticos; a técnica da tradução poliglótica de adágios; a técnica da regulação do esto-
que de ouvintes; as mnemotécnicas pessoais criativas; a técnica teática de autaquisição de neo-

conceitos; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da di-

ferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Holomemo-

rialistas; o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; 

o Colégio Invisível dos Paratecnólogos; o Colégio Invisível dos Grafopensenólogos; o Colégio 

Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito erudiciológico da autoverbetografia; o efeito polimatológico da do-

cência tarística itinerante; o efeito cosmovisiológico do poliglotismo teático; o efeito intelectual 

expansor da mundividência; o efeito restaurador do neoléxico conscienciológico; o efeito ampli-

ficador dos megautesforços cognitivos; o efeito consolidador do neoglossário vocabular. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorregenerativas geradas pelo neoléxico; as neos-

sinapses autoterapêuticas atuantes nos neologismos conscienciológicos; as neossinapses recicla-

doras a partir do neovocabulário; as neossinapses restaurativas criadas pelos neoconceitos; as 
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neossinapses oriundas de neo-hábitos intelectuais; as neossinapses recinológicas próprias das 

renovações existenciais; as neossinapses do neolinguajar parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo aquisitivo paracerebral; o ciclo assimilatório mentalsomático; o ci-

clo maturológico do autodiscernimento; o ciclo polimático auto-hereditário; o ciclo cognitivo au-

torrevezamental; o ciclo criativo de aproveitamento dos autossaberes; o ciclo benfeitor do auto-

conhecimento compartilhado. 

Enumerologia: o termo ideal; a palavra certa; o vocábulo correto; a locução adequada;  

a expressão exata; o léxico preciso; o megapensene trivocabular analógico. 

Binomiologia: o binômio potencialidades mínimas–aplicações máximas; o binômio in-

terlocução-argumentação; o binômio ditado-adágio; o binômio ideia-conceito; o binômio educa-

ção formal–autodidatismo informal; o binômio estultice-ignorância. 

Interaciologia: a interação inspirações de amparo–recuperação de cons; a interação 

atenção multifocal–atenção dividida; a interação expressão-interpretação; a interação gancho 

didático–slogan parapedagógico; a interação instrução-ensino; a interação exegese-hermenêuti-

ca; a interação fala-dicção. 

Crescendologia: o crescendo adcons-neocons-megacons; o crescendo megarrecéxis- 

-megarrecins; o crescendo neopatamares autevolutivos–produtividade neoverponística; o cres-

cendo cultura autoparapsíquica–autopesquisa paracientífica–neossaberes intermissivos; o cres-

cendo linguagem-expressividade; o crescendo Comunicologia (meio)–Paradidaticologia (proces-

so)–Taristicologia (conteúdo)–Parapedagogiologia (pararreeducação); o crescendo ideação sim-

ples–ideação complexa; o crescendo dicionário-enciclopédia. 

Trinomiologia: o trinômio técnica-teoria-prática; o trinômio projetabilidade-clarivi-
dência-autotaquirritmia; o trinômio neologia-terminologia-jargão; o trinômio autoperemptorie-

dade-autabsolutismo-autoimperdoamento; o trinômio estudo-leitura-escrita; o trinômio frase- 

-sentença-oração; o trinômio prefácio-capítulos-posfácio. 

Polinomiologia: o polinômio mote-bordão-refrão-estribilho; o polinômio memória-de-

coreba-cultura-holomemória; o polinômio discurso-prolegômeno-oratória-peroração; o polinô-

mio estilística-jeito-feitio-maneira; o polinômio leitura-reflexão-achega-tradução; o polinômio 

texto-contexto-didática-comunicação; o polinômio seleção-retenção-aplicação-cognição. 

Antagonismologia: o antagonismo autassistencialidade / heterassistencialidade; o an-

tagonismo prólogo / epílogo; o antagonismo costume / desuso; o antagonismo conceptáculo neo-

lexical / arcabouço lexical arcaico; o antagonismo novidade / obviedade; o antagonismo intro-

versão / extroversão; o antagonismo fluência discursiva / travão comunicativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o silêncio sincero poder dizer mais comparado ao dis-
curso frívolo; o paradoxo de a comunicação por si só, não trazer entendimento; o paradoxo de  

a busca intelectiva pela ideia original surgir da pausa mentalsomática; o paradoxo de a conteu-

dística holomnemônica quantiqualitativa não depender do continente paracerebral; o paradoxo 

de o neologismo recuperar conhecimentos existentes; o paradoxo do calculismo cosmoético. 

Politicologia: a raciocinocracia; a discernimentocracia; a intelectocracia; a argumento-

cracia; a debatocracia; a lexicocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Neuroconscienciologia regendo as leis da Neurologia; as leis pa-

rafisiológicas do corpo do discernimento; as leis do neoacervo pessoal cognitivo; as leis da su-

perdotação autoparapsíquica; a lei do maior esforço automegacognitivo; as leis da autoposteri-

dade; as leis da Holomnemônica. 

Filiologia: a intelectofilia; a mnemofilia; a paracerebrofilia; a cogniciofilia; a autorreci-
clofilia; a parapsicofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: o combate contínuo à neofobia; a cienciofobia; a lexicofobia. 

Maniologia: a mania da preguiça mental crônica travando a intelecção autevolutiva li-

bertária. 

Holotecologia: a lexicoteca; a paracerebroteca; a mentalsomatoteca; a cosmovisioteca;  

a heuristicoteca; a criativoteca; a Holoteca; a intelectoteca; a interassistencioteca; a infocomuni-

coteca; a encicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopolineurolexicologia; a Verpononeurolexicologia; a Auto-

priorologia; a Automnemossomatologia; a Autoparacerebrologia; a Autocogniciologia; a Auto-

gesconografologia; a Autorrecinologia; a Automegacogniciologia; a Autocoerenciologia; a Auto-

completismologia; a Autoliberaciologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin poliglota; a conscin ágrafa; a consciênçula; o indivíduo infrado-

tado; a consciex superdotada; a personalidade viajada; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o lexicólogo; o lexicógrafo; o neuroconscienciólogo; o ex-compassa-

geiro evolutivo polímata; o intermissivista devorador de livros; o autor conscienciológico; o agen-

te retrocognitor poliglota; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o pes-

cador de pérolas negras; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepes-

sista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o autorreeducador; o intelectual tarístico;  

o pré-serenão vulgar; o verbetógrafo; o verbetólogo; o projetor consciente; o homem de ação;  

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a lexicóloga; a lexicógrafa; a neuroconsciencióloga; a ex-compassageira 

evolutiva polímata; a intermissivista devoradora de livros; a autora conscienciológica; a agente re-

trocognitora poliglota; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a pesca-
dora de pérolas negras; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a autorreeducadora; a intelectual tarística; a pré- 

-serenona vulgar; a verbetógrafa; a verbetóloga; a projetora consciente; a mulher de ação; a tele-

guiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sa-

piens neuronalis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: teática do neuroléxico analógico cerebral = a erudição lexical mnemôni-

ca de conteudística intelectual assimilada na capacitação eletronótica atual; teática do neuroléxico 

analógico paracerebral = a erudição lexical holomnemônica de conteudística parapsíquica recu-

perada de cons magnos intermissivos. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica multividas; a cultura intelectual seriexológica;  

a cultura cultivada; a falta de base na cultura geral pessoal; a cultura do decoreba; a cultura da in-

terassistencialidade; a cultura da superficialidade vocabular; a cultura do verniz intelectual. 

 

Torneio. Realizado pela Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC), a neoatividade mentalsomática voltada ao autodesenvolvimento da capa-
cidade linguística de estruturas complexas e fortalecimento do dicionário cerebral analógico, de-

nominada Torneio do Neuroléxico Analógico, teve a primeira aplicação e avaliação em 

19.07.2015, no Auditório do Discernimentum, em Foz do Iguaçu, PR. 

Imagística. Diferente do processo de imaginação criativa ou imagística, cujo objetivo 

aceita a busca de conceitos com relação indireta a determinado objeto, o processo analógico prio-

riza a aproximação semântica por analogia na autocognição, relacionando conceitos e estabele-

cendo relação direta entre os significados. 
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Simulado. Para capacitação da equipe formada por 11 professores facilitadores-avalia-

dores promovida pela coordenação do evento, entre maio e junho de 2015, foram realizados di-

versos simulados, cujo resultado permitiu a elaboração da Apostila para Avaliadores do Torneio 

do Neuroléxico Analógico composta do Anexo Minidicionário de Neuroléxico Analógico produ-

zido pela equipe. 

Exercício. Com duração de 1 hora e meia, o teste individual consistiu no sorteio diante 

dos participantes de 5 vocábulos, cujo exercício objetivo seria a elaboração de listagem escrita do 

maior número possível de termos analógicos (substantivos concretos ou abstratos), excluindo-se  

o uso de adjetivos ou de eufemismo. 

Prêmio. Na oportunidade, o ganhador foi agraciado com a escolha livre de 5 obras cons-

cienciológicas oferecidas como prêmio pela Epigrafe Editora e Livraria, localizada no CEAEC, 
em Foz do Iguaçu, PR. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a teática do neuroléxico analógico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
03.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

13.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  DO  NEUROLÉXICO  ANALÓGICO  PODE  EXPAN-
DIR  O  PATRIMÔNIO  AUTOCOGNITIVO  DE  CONSCINS  INTE-
LECTUAIS  AUTOLÚCIDAS  CONECTANDO  EM  REDE  ÚNICA,  
OS  4  AUTODICIONÁRIOS  CEREBRAIS  E  PARACEREBRAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu o hábito de investir diariamente, 

no enriquecimento dos próprios dicionários intelectuais pela escrita diária de textos consciencio-

lógicos? Com qual frequência e saldo teático? 

 
Bibliografia  Específica: 
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des Louly; Liliana Sakakima; & Liege Trentin; 209 p.; 5 caps.; glos. 134 termos; 24 refs.; alf.; 21 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 7, 19, 83, 99, 109 e 135. 

2.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
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6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 157. 

3.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa Manfroi;  

& Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  

6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 1 teste; 2 apênds.; 1 currículo conscienciológico; 1 entrevista; 123 fil-

mes; 4 musicografias; 5 pinacografias; posf.; 395 refs.; 16 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4ª Ed.; rev.  

e aum.; Epígrafe; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Conscienciolo-

gia (HLM); Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 370. 

4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 17. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 250, 1.162 e 1.358. 

 

M. L. B. 


